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RABISCOS M 1 Â IC E

Parece que soluça aquella cruz perdida, 
aquella velha cruz parece que tem vida . . .

Q,uando surge a tristeza, quando a noite desce 
suspirando baixinho, rezando uma prece, 
e quando o vento passa, e quando passa o vento, 
balbuciando uma dôr, balbuciaudo um lamento, 
parece que soluça aquella cruz perdida . . .

—  «Ella era tão amada, ella era tão querida . . .» 
assim a cruz começa doce e merencoroa, 
á beira do caminho a sua velha historia .  . .

—  «Uma noite, depois de um samba na fazenda, 
uma noite de estrellas e um luar de renda, 
e lla  fugiu deixando o 6eu amor antigo . . .

Mas dalli não paâsou e nem o seu amigo . . .» 
Dois assassínios . . . e uma cruz na encruzilhada, 
na encruzilhada triste, triste e abandonada . . .

Parece que soluça aquella cruz perdida, 
aquella velha cruz parece q j e  tem vida . . .

i
V ic to rin o  P ra ta  C a ste llo  B ra n c o  — Ity ra p in a  j

Os jornaes de um dos sab- 
bados passados, em la c ô n i
cas  palavras, trouxeram, ao 
publico, a noticia de um ex- 
tranho e bizarro suicidio, 
uuico até hoje, no genero, 
pelos motivos que o deter
minaram.

Foi o caso do capitão Gu* 
tnercindo Lorelti que, n a '  
vespera e antes que houves 
se  esmigalhado os miolos,
Com urna «Parabellum» de 
grande potência, deixára, co
mo em justificativa ao desa
tino que acabava de com- 
tnetter. o seguinte e inespe 
rado bilhete :

«Morro, porque perdi a fés.
E  era tudo, nada mais di

ferido o fatidieo ^ilhete, alem 
dessa rara  e inexpressiva 
declaração.

Por isso mesmo é que mui
tos, e com elles a imprensa 
que noticiou o doloroso facto,. 
abstendo-se ao entretanto, de 
qualquer commenfcario a c e r 
ca doíie receberam, com iu- 
differerfça, com ironia quasi, 
o trespasse do inditoso m ili
tar.

E  assim foi que elle pas
mou a fazer parte, por con
seqüência,dos suicídios de 
todos os dias, dos suicídios 
de que cheios j á  estão os 
«archivos da policia, dos sui
cídios covardes cujo movei, 
de ordinário, se tem assen
tado sobre as mais dispara
tadas e inexplicáveis ra- 
fõe s  :

Uma divida difficil, um 
desgosto intimo, urna doença 
. incurável, e até mesmo, de 
suprem a pusillanimidade ! —
Uma rusga de amor . . .

Para  todos aquelles, pois, 
que o não souberam analy- 
sar devidamente, foi uma 
covardia, uma covardia, sim, 
ou uma loucura, o gcBto do 
capitão Loretti.

E  de outra forma effectiva- 
mente, se o não explicaria, 
não Í0386 o bilhete por elle 
deixado.

Mas esse bilhete ! ? . .  .
S im , mas esse bilhete, appa- 
rentemente inexpressivo e 
vago vem mudar, em abso
luto, a naturesa do f a c t o !

Ao desventurado suicida, 
pois, saibamos fazer justiça.

E  longe de o escarnecer
mos, e longe de o desprezar
mos, meditemos nas derra
deiras e desoladas palavras 
com que elle tentou, deees 
peradamente, salvar a digni 
dade do seu acto, e após oe 
quaes, heroico e resoluto el 
íe matou se !

Matou-se, é bem verdade, 
matou-se, mas não por uma 
dessas covardias vulgares de _ 
que quaei sempre resulta o sai- O silencio e a
cidio,aão por um desses impe- sombra andavam de 
tos covardes que um homem ~ -i ■» !
arrastam a procurar, na| dadas pelas rua.sj
morte, o allivio de todas as e r m a s  e  caladas. .  .

Por causa do iogo e  das ma - 
Theres t qge as cruzes n ascem 

a “beira das estradas 
T^uiiay — Ineceac ia  ~

¿ b r u s c a s ,  a a t i r a r  03  b r a -  Fundemos a União de Mo-
i ç o s ,  a  b a m b o l e a r  o  c o r - ' ? 08 Catholico«. em Itu, para 
I y ? , 1 assim, deste modo, levantar-
jp o ,  o s  p a r e s  d a n ç a m  . . . •  moa um protest0 vehemente
1 » contra os cabellos curtos e a

imitação am ericana das mp- 
ças que não vão mais nem á 
igre ja  ou entrara no templo 
de Deus, decotadas, dando 
uma nota dissonante para

Toda a sociedade itu- 
íana ali está representa
da. Aos requintes de
mesuras, ha elegancias quem está rezando suas orà-

ções com devoção.
Moços ituanos! Procurai 

alistar-vos quanto antes na 
União de Moços catholicos.

londrinas nos trajos 
masculinos e ha a graça 
parisiense nas «toilettes»
das moças . . . porque sò assim conseguire

mos constituir um paiz forte 
e com uma geração vigorosa, 
respeitando a divisa Deus, 
Patria e Familia que é 0 le
ma da U. M. C.

N. C.

*  *

As moças de Itu . . .  
Onde buscar imagens, e 
expressões com que di
zer-lhes da graça, do 

ídonaire da belíeza ?
| Como eu comprehen- 
)do, neste momento, a 
f eloquencia do silencio . . .  
5 S. Paulo, 2—6— 25

W a l

mío dos iocos Uat
suas aperturas, ou o esque
cimento de todos os seus des
varios; mas por um desses ges
tos por el le  aprendidos, ta l 
vez. rs paginas 'gloriosas das 
suas Tradições militares, que 
a um exercito numa batalha, 
sempre ordenou o sacrificio 
do ultimo dos 6eue soldados, 
á vergonha e á humilhação 
de uma derrota ! —  por ura 
desses gestos sublimes de n o  c h o r o  d a s  
dignidade e de bravura qual 
se ja  —  o gesto de quem, 
preferiu morrer, a supportar 
uma vida sem outra crença 
que a da desillusão, sem ou
tra esperança que 0 desen
gano, sem outro destino que 
não fosse de soffrer, ex isten
cia afóra, a ruina dos seus 
mais doces ideaes, a perda 
das suas mais caras aspira
ções, e a saudade, a sauda
de sobretudo, de um passado 
feliz, de um passado de amor. 
de um amor que lhe era tu
do na vida ! . . .

Itu — 1925 
'Tlaininio 13. £em e

DE

Ouve-se, ao longe um 
«fox-trot» nostálgico cu
jos rythmos cadenciados 
e langues recordam a 
tristeza africana. . .  O 
«fox-trot» è a nostalgia 
que a raça negra dos 
Estados Unidos geme e 
no rufar dos tambores, 

cornetas, 
no grito dos violinos, 
no reque-reque bandu- 
rras, no chocalhar dos 
chocalhos, no tirnpanar 
dos tímpanos, no matra
quear das matracas, no 
zambumbar dos bum
bos . .  .

#
*  *

O Clrbe Central. As 
lampadas m nlticoloridas 
põem no salão de dan
ças uma alegria lumi
nosa.

O «jasz-band» grita,

Moços de Itu ! Quereis sa
ber u que é a U. M. C. ?

E J a solidariedade dos jo 
vens de nossa terra.

À União de Moços Catho- 
licos à uma associação a que 
todos os moços Ituanos de
vem pertencer, porque está 
fundada em solidos alicerces, 
não desmoronando ante as 
investidas dos que aprovei
tam da opportunidade para^ 
ver se conseguem desviar a 
attenção dos moços para o 
divertimentos modernos.

A proposito dos bailes é 
bom transcrever com a devi
da venia um topico do arti
go publicado 11a Ave Maria, 
o qual é devido á pena aba 
lizada do sr. Lelis Vieira.

«Ao tango lubrico responde 
a associação cotholica dos 
moços, com uma comunhão 
reparadora.

Ao cabello sura, responde 
a filha «Legitima» de Maria, 
recitando 0 terço no templo, 
e assim, teremos armas con
tra armas, para maior gloria 
de Deus e bemaventuraça na 
terra.»

Moços Ituanos ! alistaevos 
na União de Moços Catholi-

NOTICIAS
C orp o  d e D en §

Deve realisar-se hoje, 
ás 17 horas, sahindo da 
Igreja do Bom Jesus, a 
imponente procissão de 
Corpus Christi.a que com
parecerão todas as ir- 
mandades religiosas de 
Itu.

Tocarão, durante ella  ̂
as corporações «Jose 
Victorio» e «União* dos 
Artista s»

A cidade dormia sob 
o manto branco do luar... 
O céo todo manchado 
de estrellas fulgia, com 
um esplendor desusado, 
na noite fria, fria . . 4

b e r r a ,  r o n c a ,  g e m e ,  c h o - j 00*-  PercarD08 tempo ; 
r<í , ,  oRi.rrn ¡formemos uma formidável
r*i, vU, s ,** *. : barreira á onda invasora da
E  e m  r e v o l u t e i o s ,
carreiras,

moda importada dos peores 
em paradas salões de Paris.

F e r ia s  d e In v e r n o

Por despacho do iitn- 
tar da Pasta do Interior 
com o sr. Presidente do 
Estado, as ferias de irr 
verno, nas escolas pau
listas iniciam-se a I I  de 
junho e vão atè 30 dee- 
se mez. São 2o dias de 
ferias para todas as es
colas do Estado.

“ Guaramidina 99

Comprimidos anti-thesuricos e analgésicos.
Medicamento constituído pela feliz combinação de varios 

analgésicos com a eafeina e guaraina, formando um con- 
juncto de effeito rapido e positivo nus dores de cabeças 
ouvidos, dentes, grippe, constipação, nervalgias, rheumatis-
mo, resfriados, cólicas das senhoras, etc.

I Nào ataca o estomago. Não ataca 0 coração.

C o ra ç ã o  d e  J e s u «

Em 16 do fluente é 
commemorado pelos ca- 
tholicos de todo mundo
0 5.0 jubileu da institui
ção do Culto ao Cura
çao de Jesus.

Nessa data é comme- 
morada pela Igreja a Re
velação de Jesus a M ar
garida Maria Alocoque, 
santa irmã de caridade.

, O reverendo Padre 
Luiz Iàbar, esforçado 
director do Äpostoladö 
da Oração, desta cidade, 
vai commemorar essè 
auspicioso acontecimen
to, com a acceitação de 

j varios zeladores novos,
1 entre pessoas de coneei- 
* to desta cidade.
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Aasi^uaturas.

facto  pouco perdeu.
Vós 'porem perdestes 

tudo !»

a Capivary. como foi
publicado, pois desse
club só ha meia duria
de jogad ores esparsos.

Alem disso, não hou-i
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ÍOÃO FRAN CISCO A
ISIDORO

— F az annos amanhan 
o menino Francisco An
tonio de Camurgo Netto, 
alumuo de 2 .o anuo do 
grupo escolar «Oesario 
Motta» e filho do nosso 
amigo sr. prof. Aceacio 

Os jornaes do R io . jg  y  Camargo, 
transcreveram das follias | Nossos votos de felici-

p&rte desta cidade ásj Sanfo Antonio de Padua.
6  e  3 0  d e  d o m im r o  1 4  H o)e ' uia u - «r‘lc‘a s e > nao  e  o u  u e  u o m m g o ,  J - * | lgreja Matriz, ás 19 horas,
d o  c o r r e n t e ,  a f im  d e  p o - j  so jen^ e tr iduo,com  a orches*

j d e r e m  o s  c a t h o l i c o s  i t u a -  tra do maestro Tristão junior.
n o s  i r  p a r t i c i p a r  d a s t  Domingo, dia 14, ás 7 ho-
f e s t a s  a l l i  ras> haverá missa e cumu-

Com 1035000 apenas é ']hã0 Seral- ?eRd° destribui-v i da. nessa oecasião, uma lem-
feita viagem de ida e i3rariça aos f,eis. a ’s 10 ho-
volta. De Salto vai a ras haverá missa soienne, a
corporação musical «Gin* grande orchesíra, pregando

le ueno Aires, um a«dadeg.
langa carta anthentic , — 13 do corrente
carta aberta do Gel. completa mais um anno 
João Francisco ao Ge- de util existencia o sr. 
neral Isidoro Dias Lopes. dr. Antônio Oatta-Preta, 

Nessa missiva, que é digno promotor publico 
extensa, João Francisco desta comarca e um dos 
proba o procedimento  ̂ornamentos do ministe- 
do chefe dos Revolucio-. r[0 publico paulista, 
uarios e traça o perfil J [\0 distiucto moço 
moral desse homem cu- j «\ Cidade» apresenta 
jo  valor tem sido exd-|suag calorosas felicita* 
tado por militar e ciyil í ções. 
que apoiam sua acção} 
no combate, de 5 de j
Julho. Damos um tre- j^dvo G rupo E scolar 

; chinho da carta para o
deleite de nossos leitores* Esteve nesta cidade 

«Desde 9 de julho um distiucto  ̂engenheiro 
quizeste fugir » . • jdo Obras Fuolicas, pa*

Consequentemente de- ra levantar a plauta do

Ar., siiu SSoSniido

Trobalhou varios dias

veis ter reflectido que 
desde esse d ia , ipso fa-

local onde vai ser cons
truido o novo predio

cto, perdeste a c o n fia n t  Para 0 grupo escolar
«Convenção de Itu*.ça  dos vossos compa

nheiros, ainda que, p o r  
iro n ia , os vossos Ínti
mos, a «muque», o tive
ram reinvestido  do 
commando, no momento

110 Cine Central, a con -*mãis cor do rosa da
vi te de alguns amigos, 0 
distiucto moço sr. Anto- 
íno Rolando, que traba
lha, nó 5 Estados Unidos, 
11a ¿ w . cmematographi- 
ctis. Esse artista, que se 
fez por si, pelo esforço 
proprío, vem elevanlo 0 
nome de sua Patria no 
estrangeiro.

Veio a S. Paulo visi
tar a familía e voltará, 
breve, reencetar seu ser
viço.

Seu trabalho, no pal
co, mudo agradou.

E ’ insinuante *e sabe 
apresentar-se.

Toca bem violão e 
canta com gosto os lin
dos lundus nortistas, 
musicas e versos genui
namente brasileiros.

Antonio Rolando con
quistou sympathias em 
nossa terra.

campanha. Mais tarde, 
porem, a maioria das 
tropas revoiueianarias 
pretendeu vos expulsar 
da sua frente ao que eu 
me oppuz, porque me 
considirei que este acto 
e a estão iaconviniente 
aos interesses da revo
lução visto que a op i
n ião  das m ultidões in
conscientes e desconhe- 
cedora das vossas fr a 
gü elas o m iserias , ha
via vos censagrado che
fe da revolução e os ty- 
ranos, como as creanças 
accordavam em todo o 
Brasil ! sonhando com o 
phantasma — general Isi
doro ! . . .  Mas a lenda 
ph an tastica  como toda 
a cousa que sobe a rt ifi- 
dialm ente  cái logo e se

O terreno escolhido è 
do largo da Caixa d*A- 
gua. Alli será erigido o 
sumptuoso edificio que 
attetasrá os esforços de 
nossos dirigentes politi
cos actuoes e a bene
merencia do nosso valo
roso conterrâneo sr. dr. 
José Manoel Lobo, a 
quem Itu ficará deven
do enorme somma de 
serviços.

V elocidade do*
A utomóveis

Vieram a nossa redac
ção reclamar contra ex
cessiva velocidade dos 
automoveis 

Autos de aluguel, au
tos particulares e com 
especialida de automo
veis de fora e caminhões 
abusam do excesso de 
velocidade.

sepe Verdi» regida pelo 
maestro Inoceucio Pra- 
delli.

E* de esperar-se que 
seja grande 0 numero 
de ituauos que acodem 
á gentileza do digno 
festeiro de Santo Anto
nio em Capivary. Pou
cos são os festeiros que 
tem tão acertado ideia.

As passagens podem 
ser procuradas desde 
hoje, com os srs: Gua-
glia e Cardinalli, Rua do 
Üommercio, 61. Sabemos 
que ha muito boa von
tade por parte cie fami-j

ao envagelho o P. Paulo Tas- 
so de Campos, ¡ilustrado 
professor do Seminario Epis
copal de São Paulo. Depois 
da missa haverá distribuição 
do pão bento de Sonto A n
tonio, a domicilio.

A’s cinco heras sahirá a 
imponente procissão de Santo 
Antonio, que percorrerá as 
ruas Barão Itahym, Commcr- 
cío, Paula Souza e praças 
Independencia, Padre Miguel 
e Bom Jesus.

Tocará nas solenidades e x 
ternas a corporação musical 
«União dos Artistas»

lio s  i t r a n a s  c iu e  e s t ã o *  ^a llsou-se,  terça-feira, 9 dolias  í t u a n a s ,  q u e  e s i a o  corrente> 0 primeiro encontro
c e r t a s  d e  i r  v i s i t a r  C a  I ¿je piug Pong entre ?.s turmas
p i  v a r y  e  a s s i s t i r  às f e s t a s  | Bahia vs. São Paulo, sahindo
do dia 14.

Dr . O ttonio C amargo

Esta na cidade, acom
panhado de se 11 sobri-

vencedora a primeira, pel; 
contagem de 200 pontos con
tra 190.

Serviram de juizes os senho- 
Jres joão Sampaio e Edgard 

Bruni, que agiram com impar
cialidade

Dia 12 p. realisar-se* á o
ah o Geraldo Neves, o j segundo encontro entre as 
nosso conterrâneo dr. »turmas Pernambuco vs. Rio 
Ottonio de V. Camargo, .de Janeiro.
advogado na Capital. Servirão de juizes os senho

res D. N. de Oliveira e P. 
Gianecch-ini.

B A P f l S A  2 > 0

Foi levada a ' pia baptismal, 
em 0 do corrente, a menina 
Odail, filha do sr. Antonio 
Silveiva 1 amargo Alferes e de

P e . V i g á r i o

Tem estado enferme», 
guardando o leito, o nos
so estimado vigário
P. Josê Maria Monteire, |sua senhora d. Rita Silveira 
vigário daParochia, nos-[Barbosa. Foram padrinhos o 
sos votos de restabele- sr. José Maria Xavier ca Sil- 
cim en^O S. iveira e sua esposa d. Anninha

| Xavier.

p a r q u e  | E xposição  de pintura

R oje— as 7 horas o) Encontra-se já  aberta
bello filrn «De Londres a exposição de pintura 
a constantinopla de arec-l orgamsada pelo Gremio 
plano» em 5 partes, umaU au ^ouza , acham-se 
comedia Chiquinho E n - j ah espostoa mâis de 
cantador por Gloria \
Swason, uma revista!
Odeon e Rossy Film. As \ 
9 horas os mesmo films! 
e§ novos trabalhos de 
Baptista Junior

Amanhã— Vagabundo 
Nas esquinas os &u- j Venturoro por William 

tomoveis viram c o m  ve* (Desmond e no palco
locidade e muitos nem 
signal dão."

Esporte Clnbe
Mütrnnlislo

esborôa . Assim aconte- ^ ^  
ceu com a vossa chefia. J prociso multar er- 

Fugistes pela s e g u n d a g ente !
[reincidistes — com & __
¡aggravante de terdes : F e s t a s  e m  C a p i v a r y

sem eado 0 p a m eo  no Conforme vimos noti-t  »  í * j - -  /»p v n i o n e  r l p - ! v ^ o u i ü i m e  \ i l l j u s  1 1  u hProcurou nos 0 ar. Joao seio dos n eroteos ae  1 •  ̂ festeiros de
Rocha velbo e querido fensores de Ig u assa  .cmnüo, os leste ros ae
medio direito do Mara- Que p ena! Que dor &anto Antonio, da vist-
nhâo para pedir-nos me causou esta vossa  nha e amiga cidade de
.declarar que o Esporte fr a q u ez a ! E ’ verdade Capivary, orgamsaram
C/»i{)d Maranhão não irá que a revolução, de um trem especial, que

Baptista Junior.
Sabbado—uma ’surpre

sa para os nossos fre
qüentadores.

F e s t a  d e  S .  K ntonto

O  nosso  prezado amigo 
sr. Arrigo Battisti, conceitua
do commerciante nesta pra
ça, teve a bondade de comui 
nicar-nos o programma das 
festividades em honra de

S oa dores rkaumaticas
Depurando e To n ific a n d o

o SANGUE COM o

.TAYUYÁ
-  D E -

S. JOÃO DA BARRA
T E R E I S  S E M P R E  *

SAÜDB E BEM ESTAR
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tricta quadros, trabalhos 
de distinctos amador 
ituanos; lindas paiza 
gens, optimos retractos, 
painéis representando a 
nofsa flora e fructos, e 
costumes naeionaes.

R  exposição, que aca
ba de ser organisada 
pelo Gremio, è digna de 
ser visitada pelas distin- 
ct-as familias ituanas, 
que, assim terão, não só 
um momento deleitoso 
contemplando lindas te
las, como também fica
rão sabendo que em 
nossa terra existe um 
verd ideiro nuèleo artis- 
tico que cultiva, com 
iatelligencia, alma e en- 
thusiasmo a bella arte 
da pintura.

No proximo numero 
faremos especial menção 
referente aos quadros 
ali expostos.

Por nosso intermedio 
convida o Gremio ás 
exraas. famílias para vi
sitarem essa exposição, 
a qual estará abrta hoje 
e no domingo das 12 ás 
21 horas, nos dias uteis 
das 17 1]2 ás 21 horas.

No dia 20 realizar-se- 
á o encerramento dessa 
exposição sendo esse 
aeto abrilhantado por 
uma conferência do dis- 
tincto e apreciado bel- 
letrista dr. Dario Brasil, 
lente da Escola Normal 
de Piracicaba, o qual 
discorrerá sobre a Pintura

h o K  1•res jSão deixe de \er os
novos e modernos ty- 

pos dos chapéus SIMEÍRA 
os quaes primam pela 
sua elegancia e quaíiaaae.

A V IS O
Imposto Predial de 1925

De ordem do sr. Luiz de Camargo Penteado, Vice- 
Prefeito em exercicio, aviso aos interressados que foi pro- 
rogado até o dia '20 do correnie, o prazo para pagamento, 
sem multa, do imposto predial.

De 21 do corrente em deante se cobrará dos contri
buintes em atrazo, os impostos com mais 15% de multa.

Iíu, 10 de Junho de 1925 
O  collector Municipal 

Humberto Servulo da Costo

OFFieiNA BRASIL
P a r a  concerto de qu a lq u e r  

t jp©  de antom ovel
Rua 7 de etembro — Telephone 168

GAZZOLA & ARUAJO

II

s e n h o r a  e s t á  d o e n t e ?  

T e m  e o i l c a s  F t e r i n a »

EM  2 H O R A S A ALIVIARÁ A

F l u x o -Sedatina
o  GRANDE REMEDlO D a S SENHORAS

Em prega se com vantagem nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser energico calm ante, e na 
insufficiencia menstruai, flores brancas, corrímen- 
tos, sendo estas duas ultimas affecções muito 
eommuns nas moças anêmicas.

E ’ muito efficaz nos incommodos proprios das 
senhoras, sendo usada com optimos resultados 
nos HospitaeB e Maternidades.

Approvado pelo D. N. S. P. em 28 de Junho 
de 1915, sob n. 67

A J VENDA EM TODO O B R A S IL

•x- *
*

A utoridades P oLiciaes

Por indicação do Directorio 
Político dc Cabreuva, que se
gue a orientação política do 
deputado Almeida Sampaio, fo1 
ram nomeadas e exoneradas, 
por decreto de 5 do corrente, 
as seguintes autoridades poli- 
ciaes.

Exonerações —- Roque Mes 
quita Camargo, Everaldo Mar
tins de Mello e Pedro Eran, 
çeschini Pilho, delegado e sup- 
plentes.

Nomeações — Albertilho 
Vaz Guimarães, delegado de 
policia ¡"Antonio Costa, l*o sap 
prente; e Luiz Gonzaga Leite, 
2.o supplente.

Essas nomeações foram acer
tadas. Os cidadãos nomeados 
são homens de responsabilida 
de e de reconhecido criterio, 
que bem poderão concorrer 
para a paz e tranqüilidade do 
povo eabreuvense.

Os nossos parabéns ao Di
rectorio de Cabreuva.

CINE CEN TRA L
O s programmas exhibidos, 

por esta casa de diversões 
tem demonstrado os esforços 
dos empresarios, em bem 
servir os  seus freqüentado-

Âos senhores Medícos
Vende-se estojo d  ovo, de fabricação aliemã, con 

tendo 90 peças de ferro cirúrgicos: preço 
(1:000$Q00J um conto de reis 

para ver no Hotel 
Peres

Si quereis bem vestir , 0u¡> dos Juiado, . «
Penal da autoria do dr. M. Viot-

deveis procurar a Alfaiataria Guitte, sita a rua Paula Souza, h, Director aposentado da
n. 10, onde encontrareis um *chic e variado sortimemo de Segurança Publica. O s inte-; O
casemiras naeionaes e ,extrangeiras, brins e cortes de flatiellas ressados poderão procurar o
para calças, colletes a phantasia etc. representante nesta cidade' t !Af a S F R R A  & C ; a

Trabalha se pelo aperfeiçoado e elegante corte Carnicelli Sr. Benedicto E. Rodrigues,1 J 1 " k_
Perfeição arte e gosto. no Cartoiio do Jury
Preços rázoaveis. 28— 5 — 1925.... ■ ■ ■— ,■». vim 3” mm-

Empresa

!l . d ’o n o f r i o

l l u l e l s
auto por excedencia 

Agentes

8»adre P «d re  S ígu e -1 4  
•rei. —

IJE: Encantadora matinée chic as íd horas. Um dos melhores conjunctos de films. Progrmma de 
grande exito e simplesmente admiravel. Vejam o programma do dia.

HOJE EM 
SOIREE: 0 GAVALLEiRQ TANGOMais nm interessantíssimo trabalho do querido GEOR- 

Ü E  LARKIN para a A Y W O N  FÍLM C O R PO R A T IO N  
Producçâo de N aTHAN HIRSH este film iilumina na

.  ___ _______________ _________________  ffiln o romance de DON ARMING, o chamado C A -
V A L L E íKÕ  TAN GO  que com o mesmo garbo que executava esse bailado sabia conquistar o coração de  ̂ fo rmosasjlanias 
e o odio de ardorosos rapazes. Entrecho attrabente, desempenhado s e n  exageros no qual ainda se sobresáem O L L IE  KIR- 
BY, B Y L L Y  QUINN, FRANCK W H ITSO N , M ITCH AEL TE L L IN G E N  e outros. Este magnífico film està dividido em 5 
partes. A BERTU RA  DO ANNO SANTO:— Em primeira exhibição no BRASIL.

Ilha dos pfavios ¿perdidos
pedido defseus distinctos habitués, a eraprezu resolveu exhibir em reprize a coloasal super pro- 

ducção especial que tanto successo aleancou ern sua primeira exhibição.
A Ilha des Navios Perdidos, o sen
sacional romance de O. Marriott,

_  _  com a direcção de Maurice Tour-
ueur, e a interpretação dum triângulo de ouro, que são: Milton Sillis, Anna Q. Nilson e W alter  Long, constituo um espe

ctáculo fora de eorainum, destinado ao mais extraordinário e retumbante exito do 
anno. —  AglLHA DOS NAVIOS PERD IDO S, no mar Sargasso, o mysterioso mar, 
de onde os navios jam ais voltam, —  um amontoado macabro de na\*ios; desde 
galões hespanhoes de séculos passados, até submarino moderno, emaranhado na 
vegetação traeçoeira e dos sargassos — eis o theatro deste maravilhoso film !

Este film compoe-se em 8 partes duplas^de verdadeiro successo

1ÏÏHII
c i n e m a  p r u f e r i d o  
p e l a  e l i t e

Todos, pois, ao Polytheama, as? istir mais esta 
gloria do Programma IViat3razzo

6AASÜ

Ü Â B B A D O :  A UNiAO PAULISTA apresenta nos mais ■
um de seus bellos films intitulado: * 

em 5 paries duplas com D O R O T H Y REVÍER e WILLLAM EAIRBANKS da G O L D ST O N E
A VOZ SUPREMA

B llE V E
res. Para hoje, annuncia, o
sensacional film dramático AS M U LH ER ES Q U E  O S Hq M ENS  PERDOAM: com Mabel Forrest e Briant Washburn. -  O  HOMEM BRANCO: com 
«A BELLA  D E  N EVERS» Alice Joice, Walter Long e Kenneth Harlan. -  NOS R O D E M O IH iiO S DO AMOR: com Lila Lee, M idge Bellamy.



c o n o m ia

Augm cnte os lucros do seu n eg o

cio ou da sua fazenda usando c a 
m inhões Ford  que são  os melho 

res da actualidade.

P 05T 0  VAGfiO 5 . PAUbQ

sem carroeseria, com roda« 
maesiças ou pneumáticas.

«Boas es ír*d*s encurtam distancias, unem povos e trazem progresso»

Algodão Paulista
Eiu C a roço

Com pram os qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto de Itu. —

E m  R a m a
Com pram os e recebem os em 
co n sig n ação .---------------------------

O F F E R T A S  A'

B K A S I T A L  S/A.
I r  L ib e ro  B a d a ró ,I0 9 -T e lo p h o n e  C en tra l! 

176-E n d . te le g r .: B R A S iT A L  -  S .PA U L O j

C A R I M B O S  D E  B O R R A C H A
Proe «r*»m  na Casa Itoc lia

PRAÇA PA D R E M IG U EL 5 -a

Pechincha
Vende-se uma casa á 

trua do Comtnercio por 
j20 coutos ; luna cítsa a

rua Santo Cruz por do Comrcercio, 5 â 'r -  
4:5Q0$000; sobrado por Sampaio Netto.
4 0  contos ; uma casa a  * e w »  i m p r e * * » * ’
r u a  do Commercio p o rj$a *c a SA ROCHA», Praja 
9  contos; tratar a  r u a ]  P. Miguel, N. 5-A.

O  F O R T IF IC A N T E  MAIS P E R F E IT O  
O p in iã o  «le «un g ra n d e  s c fe n t is ta  U ru g u a y o

" A  minha opDinião è completamente  favoravel ao fortificante VIGO- 
N A L -P a ra  mim elle tem sido de grande efficacia contra os  acc idente s ne- 
vropathicos em outros casos  derivados do empobrec imento do s a n g u e ,a tal 
ponto que não lanço mão de outro tonico em minha c linica” .

Montevideu ( a ) PR O F .  DR. AUtíRAN
E F F E IT O S  R APIDO S D O  V IGON AL

l .o  Enriquece o sangue. 2.0 Augmenta o peso 3.0  Alimenta o ce re 
bro 4.0 F orta lece os  nervos e os musculos 5 .o Tonifica e estomago e o co 
ração. 6.0 E x c i ta  o appetite 7.o Accelera  as forças 8 .o Regulariza a 
menstruação 9.0 Calef ica os ossos.  10.o Ev ita  a tuberculose.

V IG ON AL — E '  o fortificante preferível para  os Anêmicos , c o n 
v alescentes ,  Neurasthenicos, Exgottados,  Dyspepticos ,  Arthrit icos, etc .

V IG ON AL — E ’ o restaurador indicado sempre que se  te m em vis
ta  uma melhora de nutrição, um levantamente gera) r’ as forças , da activida- 
de phyphica e da energia cardiaca.

VIG ONAL — E ’ o reconstituintc indispensável ás senhoras durante 
a gravidez e depois: do parto, fazendo augmentar considetavèlmente o leite 

V iGONAL — E ’ muito recommendado ás cr eanças  magras, pallidas, 
lymphaticas, rachiticas, lhes calcificando os ossos e favorecendo o cres--  
cimento.

V I G O N A L — E ’ o e remedio ideal para os Médicos ,  Advogados, 
Professoaes,  Estudantes , Negoc iantes  e outros que soffrem de iiisorunia, 
perda da m em oria ,fraqueza nervosa e cerebral.

V iGO NA L — E ’ de gosto  muito delicioso Rival isa com o mais fino 
icôr de meza, e é recommendade especia lm ente  ás pessoas  delicadas.

a  vencia em  Io d a s  a s  P l ia r m a e ia s  e  I> ro g ari a
Pedidos aos Grandes Laboratorios

4lvim  &  F re ita s
IStia do Caraiao, 11 Sob. São Paulo.

Elegancia, economia, conforto, velocidade e durabilidade,

São c r i e i s  i a  U S O S  a i a
C om prando um a d essas m arcas ninguém  se arrependerá 

A gen te  nesta efsiatte
Edgardo Pereira Mendes Rua Barâo dO‘ !tahym_l

"  ipa
T iig liO ' W e g m a i i i t  «fc S a m p a i o

Engenheiros Constructores

U td íi

H
m
n
m
"OhHF*

Q z
c .  mPO
G-o>
►P*
OO

oc
Fabrica de motores e apparelhamentos eléctricos, 

bombas centrifugas.
Concertos em geral de machinas eléctricas. 

Construcções em ferro. 
IM P O R TA Ç Ã O  DE F ER R O  E AÇO


